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    COMO LER A BÍBLIA COM JOHN STOTT


    DURANTE A VIDA – 1921 A 2011 – John Stott foi um dos principais professores do mundo em se tratando de Bíblia. Cristãos em todos os continentes ouviram e leram exposições das Escrituras feitas por John Stott, que, ao mesmo tempo, instruíam e inspiravam. Com mais de 8 milhões de exemplares de seus mais de cinquenta livros vendidos em dezenas de idiomas, não é de surpreender que a revista Time o tenha reconhecido, em 2005, como uma das “100 pessoas mais influentes do mundo” e a Christianity Today tenha se referido a ele como “o mais importante professor e pregador do evangelicalismo”. Na essência de seu ministério estavam a Bíblia e sua estimada série “A Bíblia Fala Hoje”, que Stott começou enquanto era editor da série do Novo Testamento. Ele mesmo contribuiu com vários volumes para esse trabalho, que agora dá origem à série “Lendo a Bíblia com John Stott”.


    O objetivo deste livro é oferecer excertos de A Mensagem de Efésios, de Stott, em leituras breves e apropriadas para a apli­cação diária. Embora o próprio autor tenha sido um estudioso proficiente, esta série, na qual cada leitura enfatiza a essência, o significado e a aplicação do texto, evita detalhes técnicos e debates acadêmicos.


    Após cada sequência de seis leituras há um guia para dis­cussão. Esse guia pode ser usado de modo individual, ajudando o leitor a analisar o texto mais a fundo, mas também pode ser usado em grupos de estudo que se reúnem regularmente. Os participantes dos grupos podem examinar as seis leituras entre as reuniões do grupo e depois usar o guia para discussão com o objetivo de ajudar o grupo a compreender e aplicar a pas­sagem bíblica. As discussões devem durar de 45 a 60 minutos. As orientações para os líderes no final deste livro oferecem muitas sugestões úteis para uma reunião proveitosa.


    Se você participa de um grupo, pode ajudar a todos os pre­sentes da seguinte maneira:


    
      	Leia e ore durante as leituras antes das reuniões.



      	Esteja disposto a participar da discussão. O líder não será o palestrante. Em vez disso, todos serão convidados a discutir o que aprenderam.



      	Atenha-se ao tema que está sendo discutido e se concentre na passagem bíblica em particular. Somente raras vezes você deve recorrer a outras passagens da Bíblia ou outras fontes. Isso permitirá que todos participem em igualdade de condições.



      	Ouça com atenção o que os outros têm a dizer. Cuidado para não falar muito, e procure incentivar uma discussão equilibrada entre todos os participantes. Você pode se surpreender com o que poderá aprender com os outros. Normalmente as perguntas não têm uma resposta correta, mas buscam examinar várias dimensões do texto.



      	Creia que Deus irá ensiná-lo por meio da passagem estudada e por meio do que os outros têm a dizer.



      	Use as orientações a seguir e leia-as no início da primeira sessão:


    


    
      	Faremos do grupo um lugar seguro, mantendo em segredo o que for dito sobre assuntos pessoais.



      	Daremos tempo para que cada pessoa fale como quiser.



      	Ouviremos com atenção uns aos outros.



      	Falaremos sobre nós mesmos e nossa própria situação, evitando conversas sobre os outros.



      	Teremos cuidado no sentido de dar conselhos uns aos outros.


    


    John Stott causou um grande impacto na igreja na última metade do século 20. Com estes livros o leitor, hoje, pode con­tinuar a se beneficiar com as riquezas da Bíblia que ele expôs milhões de pessoas.

  


  
    INTRODUÇÃO


    EFÉSIOS É UMA SÍNTESE maravilhosamente concisa, mas abrangente, das boas-novas e suas implicações. Ninguém pode ler Efésios sem ser levado a se maravilhar e adorar, e desafiado a levar uma vida coerente. A carta concentra-se no que Deus fez por meio da obra de Jesus Cristo e o que ele faz por meio de seu Espírito, hoje, para edificar sua nova sociedade em meio à velha.


    Ela conta como Jesus Cristo derramou seu sangue em uma morte sacrificial pelo pecado, foi ressuscitado da morte pelo poder de Deus e exaltado, acima de tudo que competia com ele, ao lugar supremo, tanto no universo como na igreja. Mais do que isso, nós, que estamos “em Cristo”, unidos a ele pela fé, compartilhamos esses grandes eventos. Fomos ressuscitados da morte espiritual, exaltados ao céu e lá nos assentaremos com ele. Também fomos reconciliados com Deus e uns com os outros. Consequentemente, por meio de Cristo e em Cristo, somos a nova sociedade de Deus, a nova humanidade singular que ele está criando, a qual inclui judeus e gentios em igualdade de condições. Somos a família de Deus Pai, o Corpo de Jesus Cristo, seu Filho, e o templo ou a morada do Espírito Santo.


    Portanto, devemos demonstrar clara e visivelmente a realidade desta novidade que Deus fez: em primeiro lugar, pela unidade e diversidade de nossa vida comum; segundo, pela pureza e pelo amor de nossa conduta diária; em seguida, pela submissão mútua e cuidado de nossos relacionamentos em casa; e, por último, pela estabilidade na luta contra os principados e potestades do mal. Então, na plenitude do tempo, o propósito de unificação de Deus será completo sob a liderança de Jesus Cristo.


    Com esse tema em mente, é possível esboçar a carta aos efésios da seguinte maneira:


    
      	A nova vida que Deus nos deu em Cristo (1.3–2.10);



      	A nova sociedade que Deus criou por meio de Cristo (2.11–3.21);



      	Os novos padrões que Deus espera de sua nova sociedade, especialmente unidade e pureza (4.1–5.21);



      	Os novos relacionamentos aos quais Deus nos trouxe: har­monia no lar e hostilidade ao diabo (5.21–6.24).


    


    Toda a carta é, assim, uma magnífica combinação de doutrina e dever cristãos, fé e vida cristãs, o que Deus fez por meio de Cristo e o que devemos ser e fazer em consequência disso. E seu tema central é “a nova sociedade de Deus”.


    A mensagem da igreja como nova criação e nova comunidade de Deus é de particular importância para aqueles que se chamam ou são chamados cristãos evangélicos. Pois, por natureza e tradição, tendemos a ser individualistas ásperos e somos vistos como pessoas que pouco se importam com a igreja. De fato, as expressões “evangélica” e “baixa igreja” geralmente são conside­radas sinônimas. No entanto, não deveriam ser. Os verdadeiros evangélicos, cuja teologia provém da Bíblia, devem ter a visão “alta” da igreja que a Bíblia tem. Hoje, mais do que nunca, pre­cisamos entender a visão bíblica da igreja.


    No Ocidente, a igreja está em declínio e precisa urgentemente ser renovada. Mas que forma de renovação desejamos? Em regiões do mundo, a igreja é privada de privilégios, frequentemente perseguida e às vezes levada à clandestinidade. Tais situações instigam a pergunta básica: qual é a natureza fundamental da igreja, sem a qual ela perderia sua essência? Por outro lado, em vários países em desenvolvimento, a igreja está crescendo rapi­damente e, em alguns lugares, sua taxa de crescimento é mais rápida até mesmo do que a taxa de crescimento da população. Mas que tipo de igrejas está surgindo e crescendo? Em todas as partes do mundo, precisamos fazer perguntas radicais sobre a igreja. E Efésios nos dará respostas.


    JOHN STOTT



  


  
     1 EFÉSIOS 1.1-14

  UMA VIDA DE BÊNÇÃO ESPIRITUAL


    
      GRAÇA A VOCÊS


      EFÉSIOS 1.1-2


      
        1Paulo, apóstolo de Cristo Jesus pela vontade de Deus, aos santos e fiéis em Cristo Jesus que estão em Éfeso: 2A vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo.

      


      Paulo reivindica o mesmo título que Jesus tinha dado aos Doze, designando alguém especialmente escolhido, chamado e enviado para ensinar com autoridade. Ele não havia se oferecido volun­tariamente para esse ministério, nem a igreja o havia nomeado. Pelo contrário, seu apostolado provinha da vontade de Deus e da escolha e comissão de Jesus Cristo. Sendo assim, devemos ouvir a mensagem de Efésios com a devida atenção e humildade.


      O apóstolo descreve os leitores de sua carta como santos. Ele não está se referindo a uma elite espiritual, mas a todos que são de Deus. Eles foram chamados de “santos” porque foram separados para pertencer a Deus. A expressão foi aplicada pela primeira vez a Israel como a “nação santa”, mas veio a ser estendida a toda a comunidade cristã do mundo, que é o Israel de Deus (Gl 6.16).


      A mensagem inicial de Paulo aos efésios é de graça e paz. Graça indica a iniciativa salvífica e gratuita de Deus, e paz aponta para a iniciativa que ele tomou para reconciliar pecadores consigo mesmo e uns com os outros em sua nova comunidade. Essas são palavras-chave em Efésios. Então, se quisermos um resumo conciso das boas-novas que a carta inteira anuncia, não podemos encontrar um melhor do que a expressão “paz pela graça”.


      Qual é, então, a ligação vital entre Paulo, seus leitores e sua mensagem? É o próprio Senhor Jesus Cristo. De acordo com Paulo, ele é “apóstolo de Cristo Jesus”, os leitores estão em Cristo Jesus, e a bênção chega a eles tanto da parte de Deus, nosso Pai, como do Senhor Jesus Cristo, que estão juntos como a única fonte da qual fluem graça e paz. Portanto, o Senhor Jesus domina a mente de Paulo e preenche a visão do apóstolo. É quase como se ele se sentisse compelido a inseri-lo em toda frase que escreve, pelo menos no começo da carta. Pois é por meio de Jesus Cristo e nele que a nova sociedade de Deus veio a existir.

    


    
      A BÊNÇÃO DA ELEIÇÃO NO PASSADO


      EFÉSIOS 1.3-4


      
        3Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos abençoou com todas as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo. 4Porque Deus nos escolheu nele antes da criação do mundo, para sermos santos e irrepreensíveis em sua presença.

      


      Paulo enfatiza que a bênção que Deus nos dá em Cristo é espiritual. Provavelmente, a intenção é contrastar com os dias do Antigo Testamento, quando as bênçãos prometidas por Deus eram, em grande parte, materiais. É verdade que Jesus prometeu aos seus seguidores algumas bênçãos materiais, pois os proibiu de ficar ansiosos quanto a comida, bebida e roupas, e assegurou-lhes que o Pai celestial supriria suas necessidades se eles colocassem os interesses do reino de Deus e da sua justiça em primeiro lugar.


      Os cristãos são trinitarianos. Cremos em um só Deus, Pai, Filho e Espírito Santo. Afirmamos com gratidão e alegria que Deus nos abençoou em Cristo com todas as bênçãos espirituais, isto é, toda bênção do Espírito Santo nos é dada pelo Pai, se estamos no Filho. Nenhuma bênção nos foi negada. É claro que ainda temos de chegar à maturidade em Cristo, ser transformados à sua imagem e explorar as riquezas de nossa herança nele. É claro, também, que Deus pode nos conceder muitas expe­riências mais profundas e mais ricas de si mesmo ao longo do caminho. No entanto, se estamos em Cristo, todas as bênçãos espirituais já são nossas.


      Vejamos também a afirmação “Deus nos escolheu nele”. Deus nos colocou, com Cristo, em sua mente. Ele decidiu nos tornar (nós, que ainda não existíamos) seus próprios filhos por meio da obra redentora de Cristo (a qual ainda não havia ocorrido). Tal atitude também resultou de seu favor inteiramente imerecido, uma vez que ele nos escolheu “para sermos santos e irrepreen­síveis em sua presença”. Isso significa que, quando em sua mente ele nos escolheu, éramos ímpios e reprováveis e, portanto, não merecedores de adoção, mas de juízo. Logo, essa escolha não é motivo para nos vangloriarmos.


      Atualmente, todos consideram a doutrina da eleição com­plicada. “Eu não escolhi Deus?”, alguém pode perguntar, e nós devemos responder: “Sim, de fato você o escolheu, e livremente, mas somente porque, na eternidade, Deus o escolheu primeiro”. Em nenhuma passagem a Escritura refuta o mistério da eleição, e devemos ter cuidado com qualquer um que tente sistematizá-la com muita precisão ou rigidez.


      A verdade da eleição de Deus, apesar de seus muitos aspectos irresolvidos, deveria nos levar à justiça, não ao pecado; a uma atitude de adoração humilde, não à vanglória. Suas consequências práticas devem ser que vivamos, por um lado, “santos e irrepreen­síveis em sua presença” (v. 4) e, por outro, “para o louvor da sua gloriosa graça” (v. 6).

    


    
      A BÊNÇÃO DA ADOÇÃO NO PRESENTE


      EFÉSIOS 1.5-8


      
        5Em amor nos predestinou para sermos adotados como filhos, por meio de Jesus Cristo, conforme o bom propósito da sua vontade, 6para o louvor da sua gloriosa graça, a qual nos deu gratuitamente no Amado. 7Nele temos a redenção por meio de seu sangue, o perdão dos pecados, de acordo com as riquezas da graça de Deus, 8a qual ele derramou sobre nós.

      


      Quando as pessoas perguntam por que Deus continuou com a criação quando soube que seria seguida pela queda, uma resposta que podemos provisoriamente dar é que ele nos predestinou para uma honra maior do que a própria criação nos daria. Ele inten­tava nos adotar, nos tornar filhos e filhas em sua família. Na lei romana (parte do contexto usado na escrita de Paulo), os filhos adotados desfrutavam dos mesmos direitos que os filhos naturais. O Novo Testamento tem muito a dizer sobre a condição de filho, seus ricos privilégios e exigentes responsabilidades.


      Consideremos primeiramente nosso privilégio. Os filhos de Deus têm livre acesso ao Pai celestial, e sua confiança diante dele se deve ao conhecimento de que foram redimidos e perdoados. Redenção significa “libertação por meio do pagamento de um preço”. Nesse trecho, ela é equiparada ao perdão, pois a libertação em questão é um resgate do justo juízo de Deus contra nossos pecados, e o preço pago foi o sangue derramado de Cristo, quando ele morreu na cruz por nós. Assim, redenção, perdão e adoção estão intimamente ligados. Nós nos tornamos filhos e filhas de Deus porque ele generosamente derramou sua graça sobre nós.


      Mas adoção implica responsabilidade também, pois o Pai celestial não mima seus filhos. Pelo contrário, ele “nos disciplina para o nosso bem, para que participemos da sua santidade” (Hb 12.10). Então, as duas afirmações de Paulo são paralelas – “ele nos predestinou [...] como filhos” (v. 5) e “ele nos escolheu [...] para sermos santos” (v. 4). É inconcebível que desfrutemos de um relacionamento com Deus, como filhos, sem aceitarmos a obrigação de imitar o Pai e cultivar a semelhança entre os membros da família.


      Assim, a adoção como filhos e filhas de Deus traz tanto uma vantagem como uma “desvantagem”, um imenso ganho e uma perda necessária. Ganhamos acesso a ele, como o Pai, mediante a redenção, ou o perdão. Mas perdemos o direito de falhar, co­meçando imediatamente pela obra de santificação do Espírito Santo, até que finalmente nos tornamos perfeitos no céu. O que parece unir o privilégio e a responsabilidade que nossa adoção implica é a expressão “em sua presença” (v. 4) ou “diante dele”. Pois viver na presença consciente do Pai celestial é tanto um pri­vilégio imensurável quanto um desafio constante de agradar a ele.

    


    
      A BÊNÇÃO FUTURA DA UNIFICAÇÃO


      EFÉSIOS 1.9-10


      
        9E nos revelou o mistério da sua vontade, de acordo com o seu bom propósito que ele estabeleceu em Cristo, 10isto é, de fazer convergir em Cristo todas as coisas, celestiais ou terrenas, na dispensação da plenitude dos tempos.

      


      Deus fez mais do que nos escolher em Cristo em uma eternidade passada e dar-nos a condição de filhos agora, como um bem presente. Ele também nos “revelou o mistério da sua vontade” para o futuro, isto é, “o seu bom propósito que ele estabeleceu em Cristo [...] na dispensação da plenitude dos tempos”.


      A história não é sem significado nem sem propósito. Ela está seguindo em direção a um objetivo glorioso. O plano de Deus “na dispensação da plenitude dos tempos”, quando o tempo se fundir com a eternidade novamente, é “fazer convergir em Cristo todas as coisas, celestiais ou terrenas”. Cristo já é a cabeça de seu corpo, a igreja, mas um dia “todas as coisas” reconhecerão sua liderança. No momento ainda há discórdia no universo, mas, na plenitude dos tempos, a discórdia cessará, e a unidade pela qual ansiamos existirá sob a liderança de Jesus Cristo.


      O que são “todas as coisas” que um dia serão unidas sob Cristo? Certamente elas incluem os cristãos vivos e os mortos, a igreja na terra e a igreja no céu. Sem dúvida, os anjos serão incluídos também. Mas “todas as coisas” normalmente significa o universo que Cristo criou e sustenta. Então, ao que parece, Paulo está se referindo à renovação cósmica, à regeneração do universo, à libertação da criação que geme. Na plenitude dos tempos, as duas criações de Deus, todo o universo e toda a igreja, serão unificadas sob o Cristo cósmico, que é o líder supremo de ambas.


      Se compartilhássemos a perspectiva do apóstolo, também compartilharíamos seu louvor. Pois a doutrina leva à doxologia, bem como ao dever. A vida se tornaria adoração, e poderíamos bendizer a Deus constantemente por ele ter nos abençoado de maneira tão rica em Cristo.

    


    
      NÓS QUE ESPERAMOS EM CRISTO


      EFÉSIOS 1.11-12


      
        11Nele fomos também escolhidos, tendo sido predestinados conforme o plano daquele que faz todas as coisas segundo o propósito da sua vontade, 12a fim de que nós, os que primeiro esperamos em Cristo, sejamos para o louvor da sua glória.

      


      As bênçãos espirituais que Paulo está descrevendo pertencem igualmente aos judeus e gentios que creem. A estrutura do pa­rágrafo é clara: “Nele fomos [...] nós [judeus], os que primeiro esperamos em Cristo [...] Quando vocês [gentios] ouviram e creram na palavra da verdade [...] vocês foram selados” (v. 12-13). Paulo está antecipando o tema da reconciliação de judeus e gen­tios, que virá no capítulo 2. Cristo é o reconciliador. Por meio da união com Cristo, o povo de Deus é um só.


      Paulo está se referindo à igreja como herança e propriedade de Deus. Essas palavras eram aplicadas exclusivamente à nação de Israel, mas agora são aplicadas às pessoas de todo o mundo cujo denominador comum é estarem em Cristo. Como isso aconteceu?


      Nós nos tornamos povo ou propriedade de Deus não por acaso nem por escolha (ou seja, por nossa escolha). Pelo contrário, foi pela própria vontade soberana e pelo agrado de Deus.


      Por que, então, Deus nos fez seu povo? “Para o louvor da sua glória”. Essa bela expressão precisa ser esmiuçada. A glória de Deus é a revelação dele, e a glória de sua graça é a revelação que ele faz de si mesmo como um Deus gracioso. Viver para o louvor da glória de sua graça é adorá-lo por meio de palavras e ações, como o Deus gracioso que ele é, e fazer com que outras pessoas o vejam e o louvem também. Essa foi a vontade de Deus para Israel nos dias do Antigo Testamento, e é também seu propósito para o seu povo hoje.


      Tal perspectiva choca-se fortemente com a centralização no ser humano e com o egocentrismo do mundo. A humanidade caída, aprisionada em seu pequeno ego, tem uma confiança quase ilimitada na força de sua própria vontade e uma apetência quase insaciável do louvor de sua própria glória. Mas o povo de Deus tem, ao menos, começado a inverter essa lógica. A nova socie­dade tem novos valores e novos ideais, pois o povo de Deus é propriedade dele, que vive pela vontade dele e para a glória dele.

    


    
      VOCÊS QUE OUVIRAM A VERDADE


      EFÉSIOS 1.13-14


      
        13Quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho que os salvou, vocês foram selados em Cristo com o Espírito Santo da promessa, 14que é a garantia da nossa herança até a redenção daqueles que pertencem a Deus, para o louvor da sua glória.

      


      Embora Paulo atribua a salvação inteiramente à vontade de Deus, no mesmo contexto ele descreve nossa própria responsabilidade. Nós “[ouvimos] e [cremos] na palavra da verdade”, também cha­mada de “o evangelho que os salvou”. Então, “[cremos]” e fomos selados com “o Espírito Santo da promessa”. Que ninguém diga que a doutrina da eleição pela soberana vontade e misericórdia de Deus, por mais misteriosa que seja, torna desnecessário o evangelismo ou a fé. Nesse caso, é o oposto. É somente por causa da vontade graciosa de Deus de salvar que o evangelismo tem alguma esperança de êxito e a fé se torna possível. A pregação do evangelho é o meio designado por Deus pelo qual ele liberta da cegueira e da escravidão aqueles que escolheu em Cristo.


      Temos certeza de que Deus opera na vida de seu povo por meio do Espírito Santo, a quem são dadas três designações – promessa, selo e garantia. Primeiro, ele é literalmente o Espírito da promessa porque Deus prometeu, por meio dos profetas do Antigo Testamento e também por meio de Jesus, enviá-lo (o que ele fez no dia de Pentecostes), e Deus promete dá-lo hoje a todos que se arrependem e creem (o que ele realmente faz).


      Segundo, o Espírito Santo é o selo de Deus, uma marca de propriedade e autenticidade. O gado, e até mesmo os escravos, eram marcados com um selo por seus senhores para indicar a quem pertenciam. Mas esses selos eram externos, enquanto o de Deus está no coração. Ele coloca seu Espírito dentro de seu povo para marcá-lo como seu.


      Terceiro, o Espírito Santo é a garantia de Deus para levar seu povo em segurança à herança final. Nas antigas transações comerciais, uma garantia significava uma primeira parcela ou sinal, ou seja, não era algo separado do que era garantido, mas, na verdade, a primeira parte disso. Um anel de noivado promete um casamento, mas não é parte desse casamento. Um sinal pela compra de uma casa é mais do que uma garantia de pagamento; é, em si, a primeira parcela do preço total da compra. Assim é com o Espírito Santo. Ao entregá-lo a nós, Deus não está apenas nos prometendo a herança final, mas, na verdade, está nos dando uma prévia dela.

    


    
      GUIA PARA DISCUSSÃO


      EFÉSIOS 1.1-14


      
        PARA RESPONDER


        Como fazer parte da comunidade cristã ajuda você a ver Deus em ação?

      


      
        PARA ESTUDAR


        Leia Efésios 1.1-14.


        
          	Qual informação a introdução a essa carta dá (v. 1-2)?



          	Grande parte da mensagem de Efésios está inserida na saudação inicial do apóstolo: “A vocês, graça e paz da parte de Deus nosso Pai e do Senhor Jesus Cristo” (v. 2). Qual é o significado da ênfase em graça e paz?



          	É-nos dito no versículo 3 que somos abençoados com “todas as bênçãos espirituais nas regiões celestiais em Cristo”. Relacione cuidadosamente cada uma das bênçãos dos versículos 4 a 8.



          	Ao refletir sobre essas bênçãos, que contribuições você vê de cada pessoa da Trindade – o Pai, o Filho e o Espírito Santo? (Embora o Espírito Santo seja mencionado pelo nome apenas nos versículos 13 e 14, sua atividade está implícita em toda a carta.)



          	Como essas bênçãos se relacionam com o passado (v. 4), o presente (v. 7) e o futuro (v. 10)?



          	Como você é afetado pelo fato de que Deus tinha um plano para você antes da criação do mundo?



          	Qual é o propósito de Deus para o futuro (v. 10)?



          	O que você acha que significará ter todas as coisas sob a lide­rança de Cristo?



          	Nos versículos 11-14 parece que Paulo está se referindo à igreja como “herança” e “propriedade” de Deus. Essas palavras eram aplicadas exclusivamente à nação de Israel, mas agora são aplicadas às pessoas de todo o mundo cujo denominador comum é estarem todas “em Cristo”. O fato de o mesmo vocabulário ser usado para se referir a duas coisas indica a continuidade espiritual entre elas. Como nos tornamos propriedade de Deus (v. 5, 9, 11-12)?



          	Como você se sente ao pensar em si mesmo como herança e propriedade de Deus?



          	Descreva o Espírito Santo e o papel dele no cumprimento do propósito de Deus (v. 13-14).



          	Observe a expressão repetida “para o louvor da sua glória” nos versículos 6, 12 e 14. O que significa viver para o louvor da glória de Deus?


        

      


      
        PARA APLICAR


        
          	O que precisa mudar em sua vida para que você viva para o louvor da glória de Deus?



          	Como você pode influenciar sua comunidade cristã a viver para a glória de Deus?



          	Em silêncio, reflita em tudo que temos em Cristo Jesus. Louve a Deus por todas as bênçãos espirituais que ele lhe deu – passado, presente e futuro. Peça ao Espírito Santo para cumpri-las em sua vida.
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